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  CONTEÚDO PROGRAMÁRICO PARA A PROVA DE ACESSO DIRETO 
 
CLÍNICA CIRÚRGICA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Cicatrização de feridas. Cicatrizes hipertróficas e queloides. Queimaduras. Atendimento inicial ao trauma facial. Enxer-
tia e retalhos. Trauma de partes moles. Trauma vascular. Trombose venosa profunda. Varizes e membros inferiores. 
Aneurisma de aorta abdominal. Insuficiência arterial crônica. Oclusão arterial aguda. Pé diabético. Doença cerebro-
vascular. Isquemia mesentérica. Acessos vasculares. Emergências urológicas (trauma renal, cólica renal, retenção 
urinária aguda, escroto agudo parafimose). Infecção urinária. Hiperplasia e neoplasias da próstata. Anatomia do cora-
ção. Bases da circulação extracorpórea. Cuidado intensivo pós-operatório. Tratamento cirúrgico das cardiopatias ad-
quiridas. Doença isquêmica do coração. Valvopatia mitral. Valvopatia aórtica. Valvopatia tricúspide. Doenças da aorta. 
Insuficiência cardíaca. Alterações do ritmo do coração. Tratamento cirúrgico das cardiopatias congênitas. Comunica-
ção interatrial. Comunicação interventricular. Persistência do canal arterial. Janela aortopulmonar. Defeitos do septo 
atrioventricular. Tetralogia de Fallot. Atresia pulmonar com comunicação interventricular. Atresia pulmonar com septo 
interventricular íntegro. Transposição das grandes artérias. Drenagem anômalas das veias pulmonares. Coarctação 
da aorta. Estenose aórtica. Atresia aórtica. Hemorragia subaracnóidea – aneurisma cerebral. Hidrocefalia – processos 
infecciosos no SNC. Tumores selares. Traumatismo cranioencefálico. Discopatia cervical lombo sacra. Gliomas. Tra-
tamento neurocirúrgico da dor. Resposta metabólica ao trauma cirúrgico na criança. Vias de acesso vascular. Suporte 
nutricional. Princípios gerais do atendimento da criança traumatizada. Diagnóstico pré-natal das malformações. Peri-
tonites e abscessos abdominais. Cistos e fístulas cervicais. Torcicolo congênito. Hérnia diafragmática. Massas medi-
astinais. Atresia de esôfago. Refluxo gastroesofágico. Empiema e mediastinite. Pneumotórax, pneumomediastino e 
intersticial. Dor abdominal. Peritonite meconial. Enterocolite necrosante. Apendicite aguda. Duplicação do trato gas-
trointestinal. Rotação intestinal incompleta. Defeitos das regiões umbilical e paraumbilical. Afecções cirúrgicas da re-
gião inguinal. Distopias testiculares. Estenose hipertrófica do piloro. Obstrução duodenal. Atresia intestinal. Invagina-
ção intestinal. Moléstia de Hirschsprung. Anomalias anorretais. Atresia das vias biliares. Neuroblastoma. Tumor de 
Wilms. Tumores hepáticos. Teratomas. Hipospádia. Anomalias do desenvolvimento renal. Anomalias do desenvolvi-
mento do sexo. Estenose da junção ureteropiélica. Válvula de uretra posterior. Refluxo vesicouretral. Avaliação pré-
operatória. Propriedades farmacológicas dos anestésicos gerais. Manutenção de vias aéreas. Monitorização per ope-
ratória. Drogas com ação no Sistema Nervoso Autônomo. Fisiopatologia da dor. Tratamento da dor. Drogas com ação 
cardiovascular. Hemoterapia em anestesia. Reanimação cardiorrespiratória. Tumores do esôfago. Doenças do refluxo 
gastroesofágico. Megaesôfago chagásico. Úlcera péptica gastroduodenal. Hemorragia digestiva alta. Hemorragia di-
gestiva baixa. Tumores do estômago e duodeno. Terapia nutricional. Fístulas digestivas. Tumores do intestino grosso. 
Apendicite aguda. Doenças inflamatórias intestinais. Abdome agudo. Hemorroidas. Fístula perianal. Fissura anal. Tu-
mores do fígado. Cirrose hepática. Litíase biliar. Colecistite aguda e crônica. Pancreatite aguda e crônica. Tumores do 
pâncreas. Hérnias abdominais. Cicatrização. Incisões e drenagens do abdome. Conceituação e nomenclatura de téc-
nica cirúrgica. Assepsia. Antissepsia. Desinfecção e esterilização. Diérese. Hemostasia e síntese. Resposta neuro-
endócrino-metabólica ao trauma. Cicatrização dos tecidos. Tratamento das feridas. Infecção em cirurgia. Nutrição em 
cirurgia. Abordagem inicial e complementar do grande traumatizado. Anatomia de superfície - mecanismos de injúria - 
registro médico legal. Desobstrução de via aérea, oxigenação e ventilação. Contenção de hemorragias. Acesso vas-
cular. Punção intraóssea. Trauma torácico. Trauma abdominal e pélvico. Cricotireoidotomia. Toracocentese. Pericar-
diocentese. Lavagem peritoneal. Flebotomia. Trauma cranioencefálico. Trauma raquimedular. Trauma de extremida-
des. Atendimento inicial ao grande queimado. Imobilização e remoção. Trauma na infância e na gestação. Estabiliza-
ção e transporte - triagem e transferência. Resposta sistêmica ao trauma. Feridas: tipos, tratamento, antibioticoterapia 
e imunização antitetânica. Sistema músculoesquelético; deformidades congênitas e adquiridas músculoesqueléticas. 
Infecções e alterações inflamatórias osteoarticulares. Alterações degenerativas osteoarticulares. Fraturas, luxações, 
lesões capsuloligamentares e epifisárias do membro superior e inferior em adultos e crianças. Traumatologia esportiva. 
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CLÍNICA MÉDICA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Medicina Interna. Semiologia e exame físico geral e neurológico. Raciocínio clínico. Apresentações de doenças e 
manifestações cardinais. Abordagem de sintomas. Diagnóstico sindrômico e etiológico. Ética Médica. Prevenção de 
Doenças e Promoção de Saúde. Atenção Primária à Saúde. Diagnóstico, manejo terapêutico e farmacológico de 
doenças crônicas prevalentes. Medicina Hospitalar. Princípios em Medicina Hospitalar. Prescrição do paciente hos-
pitalizado. Prevenção, diagnóstico e manejo terapêutico de tromboembolismo venoso e pulmonar. Prevenção, diag-
nóstico e manejo terapêutico de úlcera de estresse. Antibioticoterapia. Microbiologia de interesse clínico. Epidemio-
logia clínica. Fisiopatologia humana. Farmacologia médica. Imunologia médica. Transplante e imunossupressão. 
Princípios em Medicina Interna Ambulatorial e Prevenção. Interpretação de exames laboratoriais e de imagem. Ge-
riatria. Cuidados Paliativos. Dor e Analgesia. Avaliação e manejo pré-operatório e pós-operatório de cirurgia cardí-
aca e não cardíaca. Procedimentos de interesse do clínico no contexto ambulatorial, de hospitalização e de emer-
gência. Febre. Febre de origem indeterminada. Fadiga. Edema. Perda ponderal. Linfonodomegalia. Nutrição e nu-
trologia médica. Distúrbios ginecológicos e obstétricos de interesse clínico. Complicações clínicas na gestação e 
puerpério. Distúrbios da visão e dos olhos. Distúrbios de nariz, ouvido e garganta. Genética médica de interesse 
clínico. Cuidados à saúde de minorias populacionais. Medicina de Emergência. Medicina Intensiva. Atendimento e 
manejo do paciente na emergência e na terapia intensiva. Choque circulatório, SIRS e sepse, tromboembolismo 
venoso, hemorragias digestivas, emergências diabéticas e endocrinológicas, doenças febris-hemorrágicas, doença 
cerebrovascular isquêmica e hemorrágica, urgências e emergências hipertensivas, síndrome coronariana aguda, 
doença coronariana, angina, edema agudo de pulmão, exacerbação aguda do DPOC, asma brônquica, emergências 
em hepatopatia crônica, intoxicações exógenas, meningites agudas, anafilaxia, abdome agudo, parada cardiorres-
piratória, ressuscitação cardiopulmonar, morte encefálica, manejo de drogas vasoativas, manejo de ventilação me-
cânica, emergências em hematologia, emergências em oncologia, emergências em cardiologia, emergências em 
endocrinologia, emergências em dermatologia, emergências em gastroenterologia, emergências em hepatologia, 
emergências em nefrologia, emergências em neurologia, emergências em psiquiatria, emergências em pneumolo-
gia, emergências em reumatologia, emergências em infectologia. Hematologia benigna. Hemoterapia. Hematologia 
maligna. Oncologia. Hematopoese, anemias, distúrbios do metabolismo do ferro, HLA, interpretação do hemograma, 
anemias em geral, anemias específicas (como hemolíticas, megaloblásticas e outras), imunofenotipagam e citoquí-
mica, anemia aplástica e agranulocitose, fármacos (antianêmicos), coagulação: fisiologia e distúrbios, anticoagula-
ção: diagnóstico e manejo terapêutico (anticoagulantes), transfusão de hemoderivados, câncer, biologia molecular 
do câncer, leucemias agudas, leucemias crônicas, plasmocitopatias, mielodisplasias, linfomas, mieloma múltiplo, 
transplante de medula óssea, neoplasias sólidas, princípios e indicações de radioterapia e de quimioterapia, cirurgia 
oncológica, tratamento da dor oncológica. Outras doenças hematológicas e oncológicas de interesse clínico. Cardi-
ologia. Suporte básico e avançado de vida, hipertensão arterial sistêmica, hipertensão pulmonar, dislipidemia, insu-
ficiência cardíaca, arritmias, pericardite, sopros cardíacos, valvopatias, coronariopatias, doenças vasculares perifé-
ricas, doenças estruturais, outras doenças cardiovasculares de interesse clínico. Endocrinologia. Regulação hipo-
talâmica do balanço energético, obesidade e síndrome metabólica, princípios de endocrinologia, distúrbios da hipó-
fise, doenças da glândula tireoide, doenças do córtex da suprarrenal, diabete melito, diagnóstico diferencial das 
hipoglicemias, metabolismo mineral ósseo, distúrbios do cálcio e da vitamina D, distúrbios das glândulas sexuais, 
doenças das glândulas paratireoides, osteoporose, neoplasia endócrina múltipla, disfunção sexual, outras doenças 
endocrinológicas de interesse clínico. Dermatologia. Semiologia e epidemiologia dermatológica, exames comple-
mentares em dermatologia, micoses superficiais e profundas, dermatozoonoses, dermatoviroses, infecções de pele, 
fâneros e estruturas. piodermites, neoplasias benignas e malignas da pele, dermatoses eritemato-descamativas ou 
esfoliativas, doenças sexualmente transmissíveis, farmacodermias, urticárias, erupções (rash), fasceíte necroti-
zante, terapêutica dermatológica, manifestações cutâneas de doenças sistêmicas, hanseníase, outras doenças der-
matológicas de interesse clínico. Gastroenterologia e Hepatologia. Disfagia, náuseas e vômitos, distúrbios motores 
do esôfago, doença do refluxo gastroesofágico, tumores do esôfago, métodos empregados para diagnóstico e tra-
tamento das doenças esofageanas, métodos empregados para diagnóstico e tratamento das doenças do estômago, 
dispepsia funcional, gastropatia e gastrite, infecção pelo Helicobacter pylori, úlcera péptica gastroduodenal, trata-
mento da úlcera péptica, o Helicobacter pylori e a úlcera péptica, hemorragia digestiva alta, métodos diagnósticos 
de imagem e laboratoriais para avaliação de doenças pancreáticas, pancreatite aguda, pancreatite crônica, cistos e 
tumores pancreáticos, métodos de diagnóstico por imagem e bioquímicos para avaliação de doenças que envolvem 
os intestinos delgado e grosso, fisiologia da troca hidroeletrolítica, fisiologia da digestão e absorção, fisiologia mo-
tora, flora bacteriana entérica, diarreia aguda, parasitose intestinal – diagnóstico e tratamento –, colites associadas 
a antibióticos, diarreia crônica, doença celíaca, doença de Crohn, retocolite ulcerativa, constipação intestinal, sín-
drome do intestino irritável, doença diverticular dos cólons, diagnóstico e manejo clínico do abdome agudo, apendi-
cite, colite isquêmica, trombose mesentérica, colecistite aguda, megacólon, doenças anorretais, doenças sexual-
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mente transmissíveis, pólipos colônicos e síndromes polipoides, neoplasia colorretal, linfomas e tumores carcinoi-
des, distúrbios gastrointestinais na gestante, distúrbios gastrointestinais no idoso, métodos laboratoriais e de ima-
gem para diagnóstico e tratamento das doenças biliares, tumores benignos e malignos da via biliar, litíase biliar, 
doenças benignas que envolvem os ductos biliares, métodos diagnósticos bioquímicos e de imagem no fígado, 
diagnóstico diferencial das icterícias, hepatite viral, hepatite B, hepatite crônica B e C, hepatopatias por drogas, 
doença hepática alcoólica, hepatite autoimune, colangite esclerosante, doenças hepáticas autoimunes, cirrose biliar 
primária, doenças metabólicas (hemocromatose genética, doença de Wilson, déficit de alfa-1-antitripsina), doença 
hepática gordurosa não alcóolica, cirrose hepática, fisiopatologia e tratamento da ascite, peritonite bacteriana es-
pontânea, nódulos hepáticos, hepatocarcinoma e cirrose, doença hepática na gestação, transplante de fígado, gas-
troenterocolite aguda, doença ulcerosa grave, doença inflamatória intestinal, outras doenças do trato gastrointestinal 
de interesse clínico. Nefrologia. Disúrias, anormalidades urinárias, função renal (ritmo de filtração glomerular, fração 
de filtração, função tubular, mecanismo de contracorrente), hipo e hipernatremia, hipo e hiperpotassemia, acidose 
metabólica e respiratória (distúrbio simples e misto), alcalose metabólica e respiratória (distúrbio simples e misto), 
outros distúrbios hidroeletrolíticos, infecção do trato urinário (ITU), nefrolitíase, síndrome nefrítica, síndrome nefró-
tica, doenças glomerulares, doenças tubulointersticiais, obstrução do trato urinário, insuficiência renal aguda, insu-
ficiência renal crônica, terapia de substituição renal, outras doenças dos rins, bexiga e vias urinárias de interesse 
clínico. Neurologia. Estado confusional agudo, doenças cerebrovasculares, crise convulsiva e epilepsia, estado de 
mal, coma, tontura, síncope, cefaleias, neuropatias periféricas, infecções do Sistema Nervoso Central, polirradicu-
lopatia, vertigem e zumbido, esclerose múltipla, demência, parkinsonismo, miastenia gravis, distúrbios do equilíbrio 
e da marcha, doenças neuromusculares, perda de memória, distúrbios do sono, outras doenças neurológicas de 
interesse clínico. Psiquiatria. Alcoolismo, abstinência alcoólica, dependências, surtos psicóticos, pânico, depressão, 
transtornos ansiosos, transtorno do estresse pós-traumático, delirium, insônia, outras doenças psiquiátricas de inte-
resse clínico. Pneumologia. Dispneia, tosse, hemoptise, cianose, hipóxia, pneumonias, derrame pleural, DPOC, 
asma brônquica, doenças intersticiais pulmonares, tuberculose, micoses pulmonares, manifestações respiratórias 
de doenças sistêmicas e neoplasias, doenças da pleura, doenças do mediastino, apneia do sono, outras doenças 
respiratórias de interesse clínico. Reumatologia. Lúpus eritematoso sistêmico, artrite reumatoide, febre reumática 
aguda, esclerose sistêmica (esclerodermia), síndrome de Sjögren, espondiloartropatias, vasculites, arterite de célu-
las gigantes, osteoartrite (artrose), gota e artropatias por cristais, artrite séptica, fibromialgia, artropatias relacionadas 
com doenças sistêmicas, sarcoidose, doença relacionada a IgG4, reumatismos de partes moles, outras doenças 
reumatológicas de interesse clínico. Infectologia. Infecção pelo HIV. Prevenção da infecção pelo HIV (pré e pós). 
Doenças causadas por vírus, bactérias, protozoários, parasitas, fungos ou micobactérias. Infecções comunitárias. 
Infecções relacionadas à assistência à saúde. Infecções cirúrgicas, ortopédicas e complicações. Imunizações. Ou-
tras doenças infecciosas de interesse clínico. 
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GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Diagnóstico da gravidez. Modificações do organismo materno. Feto e placenta – trocas ovulares. Assistência pré-
natal. Canal de parto. Contratilidade uterina – discinesias. Drogas na gestação. Mecanismo de parto. Estatística 
fetal. Assistência ao parto normal. Puerpério normal e patológico. Tococirurgia. Assistência ao parto pélvico. Infec-
ções e infestações em obstetrícia. Doenças clínicas e cirúrgicas intercorrentes na gestação. Doença hipertensiva 
específica da gravidez. Gemelidade. Doença hemolítica perinatal. Crescimento intrauterino restrito. Neoplasia trofo-
blástica gestacional. Hemorragias da gestação. Gestação prolongada. Trabalho de parto prematuro. Amniorrexis 
prematura. Medicina fetal. Patologia do sistema amniótico. Aspectos médico-legais em obstetrícia. Anticoncepção 
nos extremos da vida reprodutiva. Métodos naturais de anticoncepção. Métodos de barreira e químicos. Orientações 
pré-concepcionais. Dispositivo intrauterino (DIU). Os diferentes métodos hormonais. Contracepção cirúrgica femi-
nina, indicações técnicas, aspectos éticos. Contracepção masculina. Primeira consulta em esterilidade. Iatrogênese 
em esterilidade. Diagnóstico da ovulação. Espermograma e laboratório de andrologia. Tratamento clínico e cirúrgico 
da esterilidade feminina. Tratamento clínico e cirúrgico da esterilidade masculina. Fisiologia sexual – feminina e 
masculina. Disfunções sexuais – feminina e masculina. Embriologia ginecológica. Anatomia da pelve e da mama. 
Malformações genitais. Fisiologia do ciclo menstrual. Puberdade normal, puberdade precoce e puberdade tardia. 
Disgenesia gonadal. Amenorreia. Dismenorreia e tensão pré-menstrual. Dor pélvica aguda e crônica. Síndrome dos 
ovários micropolicísticos. Hemorragia uterina disfuncional. Doenças sexualmente transmissíveis. Climatério. Endo-
metriose. Vulvovaginites. Doença inflamatória pélvica. Distopias e prolapso genital. Incontinência urinária. Doenças 
benignas e malignas da vulva, vagina, útero, ovários e mamas. Exames complementares em ginecologia. Rotina 
pré e pós operatória. 
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2. ANDRADE, R. P. de. Violência sexual contra mulheres: aspectos médico, psicológicos, sociais e legais do 
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Janeiro, RJ: Elsevier, 2019. 

4. HOFFMAN et al. Ginecologia de Williams. 2. ed. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al.; coordenação 
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treamento do câncer do colo do útero. 2. ed. rev., aum. e atual. Rio de Janeiro: INCA, 2016. 114 páginas. 
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7. SOBIERAY, N. L. E. C. et al. Protocolo de assistência ao pré-natal de baixo risco. Curitiba: Universidade 
Federal do Paraná. Setor de Ciências da Saúde, 2017. 47 p. ISBN 9788568566039. 

8. URBANETZ, A. A. (coord.). Ginecologia e Obstetrícia: Febrasgo para o médico residente. Barueri, SP: Manole, 
2016. 

9. URBANETZ, A. A. (coord.). Urgências e Emergências em Ginecologia e Obstetrícia. 1. ed. Barueri, SP: Ma-
nole, 2019. 

10. ZUGAIB, M.; FRANCISCO, R. P. V. (ed.). Zugaib - Obstetrícia. 3. ed. Barueri: Manole, 2016. 
 

MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Epidemiologia, diagnóstico e tratamento de: pneumonias; infecções de vias respiratórias superiores; infecções do 
trato urinário; infecções de pele e partes moles; meningococcemia; meningites bacterianas; infecções estafilocócci-
cas; difteria; sarampo; varicela; rubéola; dengue; mononucleose infecciosa; coqueluche; tuberculose; sífilis; leptos-
pirose; tétano; salmonelas; febre tifoide; hepatites virais; síndrome da imunodeficiência adquirida; candidíases; his-
toplasmose; criptococose; paracoccidioidomicose; leishmaniose; toxoplasmose; malária; sepses, covid-19, Influ-
enza. Epidemiologia conceito e usos. Medidas de frequência de doenças. Indicadores de saúde. Sistemas de Infor-
mação em Saúde. Vigilância Epidemiológica. Doenças, agravos e eventos de notificação compulsória: vigilância e 
controle. Epidemiologia descritiva e analítica. Método epidemiológico e tipos de estudos epidemiológicos. Medidas 



COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MÉDICA – Edital nº 13/2026 

PROGRAMA DE PROVAS 

 

6/18 

de associação e efeito. Validade de testes diagnósticos. Declaração de óbito: fluxo e preenchimento. Calendário 
vacinal do Ministério da Saúde e indicações especiais de imunobiológicos. Modelos de Proteção Social. Políticas e 
Sistemas de Saúde. Planejamento e Avaliação de Serviços de Saúde. Sistemas comparados de saúde. Reformas 
de Sistemas de Saúde. Políticas Públicas de Saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde. Modelos assistenciais. 
Determinação social do processo saúde-doença. Medicalização Social. Trabalho em Saúde. Doenças e acidentes 
relacionados ao trabalho. Atenção integral à saúde do trabalhador. Legislação relativa à saúde do trabalhador. Aten-
ção Básica à Saúde. Consulta ambulatorial. Atestados. Registros. Doenças Emergentes. Hipertensão Arterial Sis-
têmica. Acidentes com animais peçonhentos. Teoria geral dos sistemas. Princípios da medicina de família e comu-
nidade. Ferramentas de Medicina de Família e Comunidade: genograma, firo, practice, ecomapa. Clínica ampliada. 
Método clínico centrado no paciente. Prevenção quaternária. Educação em saúde. Atenção Primária à Saúde. Se-
gurança do Paciente. Indústria farmacêutica e prática médica. Educação popular. 
 
REFERÊNCIAS 
 
1. ABRASCO. Disponível em: https://www.abrasco.org.br/site/outras-noticias/saude-da-populacao/coronavirus-

no-brasil-informacao-e-debate-qualificado-sao-essenciais-para-a-avaliacao-dos-riscos-e-orientacao-de-
medidas-a-serem-adotadas/45650/. 

2. BONITA, R.; BEAGLEHOLE, R.; KJELLSTRÖM, T. Epidemiologia básica. 2. ed. Tradução e revisão científica: 
Juraci A. Cesar. São Paulo, Santos, 2010. Disponível em: 
http://whqlibdoc.who.int/publications/2010/9788572888394_por.pdf. 

3. BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino aprendizagem. Petrópolis: Editora Vozes, 2016. 
4. BRASIL. Ministério da Saúde. A declaração de óbito: documento necessário e importante. 3. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 38 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). ISBN 978-85-334-1614-7. Disponível 
em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2015/agosto/14/Declaracao-de-Obito-WEB.pdf. 

5. BRASIL. Ministério da Saúde. Calendário Nacional de Vacinação. Disponível em: 
http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/vacinacao/calendario-vacinacao. 

6. BRASIL. Ministério da Saúde. Nota Informativa nº 13/2019-COVIG/CGVP/DIAHV/SVS/MS. Atualização da 
Nota Informava nº 13/2019, que dispõe acerca dos medicamentos disponibilizados para o tratamento da 
Hepatite C no SUS, considerando o critério de custo-minimização. Brasília: MS, 2019. Disponível em 
http://www.aids.gov.br/pt-br/legislacao/nota-informativa-no-132019-covigcgvpdiahvsvsms. 

7. BRASIL. Ministério da Saúde. Organização Pan-Americana da Saúde no Brasil. Doenças relacionadas ao 
trabalho: manual de procedimentos para os serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 580 p. 
(Série A. Normas e Manuais Técnicos n. 114). ISBN 85-334-0353-4. Disponível em: 
http://renastonline.ensp.fiocruz.br/sites/default/files/arquivos/recursos/doencas_relacionadas_trabalho_manual.
pdf. 

8. BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria Interministerial nº 1.369, de 8 de julho de 2013. Dispõe sobre a 
Implementação do Programa Mais Médicos Para o Brasil. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/pri1369_08_07_2013.html. 

9. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Doenças de Condições 
Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção 
Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Brasília: Ministério da Saúde, 2020. 
Disponível em: http://www.aids.gov.br/pt-br/pub/2015/protocolo-clinico-e-diretrizes-terapeuticas-para-atencao-
integral-pessoas-com-infeccoes. 

10. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de DST, Aids e Hepatites 
Virais. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Hepatite B e Coinfecções. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2017. Disponível em: http://www.aids.gov.br/pt-br/pub/2016/protocolo-clinico-e-diretrizes-terapeuticas-
para-hepatite-b-e-coinfeccoes. 

11. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância das Doenças 
Transmissíveis. Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança. 5. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 
2016. Disponível em: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/janeiro/14/dengue-manejo-adulto-
crianca-5d.pdf. 

12. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância das Doenças 
Transmissíveis. Manual dos Centros de Referência para Imunobiológicos Especiais. 4. ed. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2014. 160 p. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_centros_referencia_imunobiologicos_especiais.pdf. 

13. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância, Prevenção e 
Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Manual Técnico para 
o Diagnóstico da Infecção pelo HIV em Adultos e Crianças. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. Disponível 
em: http://www.aids.gov.br/pt-br/node/57787. 



COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MÉDICA – Edital nº 13/2026 

PROGRAMA DE PROVAS 

 

7/18 

14. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância, Prevenção e 
Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas para Hepatite C e Coinfecções. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. Disponível em: 
http://www.aids.gov.br/pt-br/pub/2017/protocolo-clinico-e-diretrizes-terapeuticas-para-hepatite-c-e-coinfeccoes. 

15. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância, Prevenção e 
Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas para Manejo da Infecção pelo HIV em Adultos. Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
412 p.: il. ISBN 978-85-334-2640-5. Disponível em: http://www.aids.gov.br/pt-br/pub/2013/protocolo-clinico-e-
diretrizes-terapeuticas-para-manejo-da-infeccao-pelo-hiv-em-adultos. 

16. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância, Prevenção e 
Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo clínico e 
diretrizes terapêuticas para profilaxia pós-exposição (PEP) de risco à infecção pelo HIV, IST e hepatites 
virais. Brasília: Ministério da Saúde, 2018. Disponível em: http://www.aids.gov.br/pt-br/pub/2015/protocolo-
clinico-e-diretrizes-terapeuticas-para-profilaxia-pos-exposicao-pep-de-risco. 

17. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância, Prevenção e 
Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/Aids e das Hepatites Virais. Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas para Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) de Risco à Infecção pelo HIV. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2018. Disponível em: http://www.aids.gov.br/pt-br/pub/2017/protocolo-clinico-e-diretrizes-
terapeuticas-para-profilaxia-pre-exposicao-prep-de-risco.  

18. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância em Saúde: volume único. 
2. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. Disponível em: 
http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2017/outubro/06/Volume-Unico-2017.pdf. 

19. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância em Saúde: volume único. 
3. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2019. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vigilancia_saude_3ed.pdf. 

20. BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 7 - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. 
Brasília: Ministério do Trabalho e Emprego, 1978. Disponível em: 
https://www.pncq.org.br/uploads/2016/NR_MTE/NR%207%20-%20PCMSO.pdf. 

21. CAMPOS, G. W. de S.; MINAYO, M. C. de; AKERMAN, M.; DRUMOND JR, M.; CARVALHO, Y. M. de (org.). 
Tratado De Saúde Coletiva. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 2009. 

22. CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (Brasil). Disponível em:  https://conselho.saude.gov.br/ultimas-noticias-
cns/1089-covid-19-cns-encaminha-documento-para-orientar-conselhos-estaduais-e-municipais-no-combate-a-
pandemia. 

23. Corona nas cidades (Como seu município pode se preparar para a Covid-19). Disponível em: 
https://coronacidades.org/simulacovid/. 

24. CUNHA, G. T. A construção da clínica ampliada na atenção básica. São Paulo: Hucitec, 2007. 
25. DUNCAN, B. B; SCHMIDT, M. I; GIUGLIANI, E. R. J.; DUNCAN, M. S.; GIUGLIANI, C. (org). Medicina 

Ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Baseadas em Evidências. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
26. FIOCRUZ. Disponível em: https://portal.fiocruz.br/observatorio-covid-19. 
27. Folha informativa da OPAS-Brasil. Disponível em: 

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6101:covid19&Itemid=875. 
28. GAZZINELLI, M. F.; REIS, D. C.; MARQUES, R. de C. (org.). Educação em saúde: Teoria, Método e 

Imaginação. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. 
29. GÉRVAS, J.; FERNANDEZ, M. P. São e Salvo: E livre de intervenções médicas desnecessárias. Porto Alegre: 

Artmed, 2016. 
30. GIOVANELLA, L. (org.). Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2012. 
31. GOTZSCHE, P. C. Medicamentos mortais e crime organizado. Porto Alegre: Bookman, 2016. 
32. Guia PraTodosVerem. Disponível em: https://guiapratodosverem.com.br/. 
33. GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. (org.). Tratado de Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação e 

Prática. Vol. 1. Porto Alegre: Artmed, 2012.  
34. Hotsite da UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. Disponível em:  https://coronavirus.ufpa.br/. 
35. Hotsite do Ministério da Saúde (Brasil). https://coronavirus.saude.gov.br/. 
36. Iniciativas de fomento. Disponível em: https://desafios.enap.gov.br/?p=466. 
37. LEVY, S. N.; SILVA, J. J. C. da; CARDOSO, I. F., R.; WERBERICH, P. M.; MONTANI, H.; CARNEIRO, R. M. (org.). 

Educação em saúde: histórico, conceitos e propostas. Brasília: Ministério da Saúde, 1997. Disponível em: 
http://www.reprolatina.institucional.ws/site/respositorio/materiais_apoio/textos_de_apoio/Educacao_em_saude.pd
f.  

38. Mapas de ações de municípios. Disponível em: 
https://docs.google.com/presentation/d/1Q44Ve4h1Uyfg3vnHkHhuUgFOMZjeqNq4dI-
hY7eZttw/edit?usp=sharing. 



COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MÉDICA – Edital nº 13/2026 

PROGRAMA DE PROVAS 

 

8/18 

39. McGOLDRICK, M.; GERSON, R.; PETRY, S. Genogramas: avaliação e intervenção familiar. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 

40. McWHINNEY, I. R.; FREEMAN, T. Manual de Medicina de Família e Comunidade. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2010. 

41. Medidas simples ajudam a manter o coronavírus longe dos alimentos. Disponível em: 
http://agencia.fapesp.br/medidas-simples-ajudam-a-manter-o-coronavirus-longe-dos-alimentos/32893/. 

42. MEDRONHO, R. A. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2009. 
43. MENDES, E. M. O Cuidado das Condições Crônicas na Atenção Primária à Saúde: O Imperativo da 

Consolidação da Estratégia Saúde da Família. Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2012. 
44. MENDES, R. Patologia do Trabalho. Vol. 1-2. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2013.  
45. Observatório da SBPC. Disponível em: http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/observatorio-do-coronavirus/. 
46. Open Knowledge Brasil. Disponível em: https://br.okfn.org/2020/04/03/coronavirus-transparencia-em-90-dos-

estados-brasileiros-e-insuficiente/. 
47. PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. (org.). Saúde Coletiva: teoria e prática. 1. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2014. 
48. PEREIRA, A. L. de F. As tendências pedagógicas e a prática educativa nas ciências da saúde. Cadernos de 

Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 19, n. 5. p.1527-1534, set./out. 2003. 
49. Simulador Favelas contra o Corona. Disponível em: https://www.favelascontracorona.com.br/. 
50. STARFIELD, B. Atenção primária: Equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: 

UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 
51. STEWART, M.; BROWN J. B.; WESTON, W. W.; McWHINNEY, I. R.; McWILLIAM, C. L.; FREEMAN, T. R. 

Medicina Centrada na Pessoa: Transformando o Método Clínico. Porto Alegre: Armed, 2010. 
52. Unicamp contra a Covid-19. Disponível em: http://www.ftcovid19.unicamp.br/. 
53. VALLA, V. V.; STOTZ, E.N. Participação Popular, Educação e Saúde: teoria e prática. Rio de Janeiro: 

Relume-Dumará, 1993. 
54. WACHTER, R. M. Compreendendo a segurança do paciente. Porto Alegre, Artmed, 2010. 
55. ZETOLA, P. Tratado de Gestão em Saúde do Trabalhador. 1. ed. Minas Gerais: Editora ERGO, 2019. 

 
 
PEDIATRIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Pediatria preventiva. Pediatria neonatal. Crescimento e desenvolvimento. Adolescência. Afecções em crianças e 
adolescentes: distúrbios nutricionais; emergências pediátricas; doenças infecciosas e parasitárias; alergia e imuno-
patologia; doenças neurológicas e musculares; doenças do aparelho digestivo; doenças do aparelho respiratório; 
doenças do aparelho cardiovascular; doenças do aparelho urinário; doenças do aparelho endócrino e reprodutivo; 
doenças do sangue e órgãos hematopoiéticos; doenças de pele e anexos; doenças genéticas; doenças reumatoló-
gicas; doenças oncológicas. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA AS PROVAS DE PRÉ-REQUISITO 
 
CIRURGIA CRANIOMAXILOFACIAL 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Cicatrização de feridas. Cicatrizes hipertróficas e queloides. Atendimento inicial ao trauma facial. Enxertia e retalhos. 
Trauma de partes moles. Trauma vascular. Traumatismo cranioencefálico. Resposta metabólica ao trauma cirúrgico 
na criança. Princípios gerais do atendimento da criança traumatizada. Diagnóstico pré-natal das malformações. 
Cistos e fístulas cervicais. Torcicolo congênito. Reanimação cardiorrespiratória. Conceituação e nomenclatura de 
técnica cirúrgica. Assepsia. Antissepsia. Desinfecção e esterilização. Diérese. Hemostasia e síntese. Resposta 
neuro-endócrino-metabólica ao trauma e ao jejum. Cicatrização dos tecidos. Tratamento das feridas. Infecção em 
cirurgia. Nutrição em cirurgia. Abordagem inicial e complementar do grande traumatizado. Anatomia de superfície - 
mecanismos de injúria - registro médico legal. Desobstrução de via aérea, oxigenação e ventilação. Contenção de 
hemorragias. Fissura lábio palatal. Craniossinostose. Cirurgia ortognática. Tumores de cabeça e pescoço. 
 
REFERÊNCIAS 
 
1. CAMPOS, A. C. L. Tratado de Nutrição e Metabolismo em Cirurgia. 1. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2013. 
2. COELHO, J. C. U. Manual De Clínica Cirúrgica - Cirurgia Geral e Especialidades. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 
3. GREENBERG, M. S. Handbook of Neurosurgery. 8th ed. Editora Thieme, 2016. 
4. TOWNSEND JR, C. M.; BEAUCHAMP, R. D.; EVERS, B. M.; MATTOX, K. L. Sabinston Textbook of Surgery: 

The Biological Basis of Modern Surgical Practice. 20th ed. Philadelphia: Elsevier. 2016. 
5. WEIN, A. J.; KAVOUSSI, L. R.; NOVIK, A. C.; PARTIN, A. W.; PETERS, C. A. Campbell-Walsh - Urology. 4 

Vol. 10th ed. Elsevier, 2012. 
 

CIRURGIA VASCULAR 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Fatores de risco para aterosclerose 
2. Hemodinâmica arterial 
3. Fisiologia venosa e linfática  
4. Anatomia Vascular  
5. Fisiologia da coagulação e ação medicamentosa 
6. Acesso venoso central 
7. Fístulas arterio-venosas  
8. Oclusão arterial aguda  
9. Doença arterial obstrutiva periférica  
10. Aneurisma de aorta 
11. Síndromes aórticas agudas  
12. Doença carotídea extracraniana 
13. Isquemia mesentérica  
14. Trombose Venosa Profunda 
15. Embolia Pulmonar 
16. Trombofilias Hereditárias e Adquiridas  
17. Varizes de membros inferiores 
18. Trauma Vascular 
19. Síndromes Compressivas Venosas Centrais  
20. Linfedema  
21. Pé diabético 
22. Úlceras de Membros Inferiores  
23. Síndrome do Desfiladeiro Torácico  
24. Má-formações Vasculares  
25. Arteriopatias não ateroscleróticas  

 
REFERÊNCIA 
 
Doenças vasculares periféricas, volumes 1 e 2 / Francisco Humberto de Abreu Maffei... [et al.].  5. ed.  Rio de Ja-
neiro: Guanabara Koogan, 2016.  
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NEONATOLOGIA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Fisiologia e adaptação neonatal 

• Adaptação cardiorrespiratória ao nascimento 

• Circulação fetal e transição para circulação neonatal 

• Termorregulação 

• Metabolismo da glicose 

• Equilíbrio hidroeletrolítico 

• Homeostase do cálcio e magnésio 

• Desenvolvimento pulmonar 

• Desenvolvimento neurológico 

• Desenvolvimento renal 
 
2. Assistência ao nascimento 

• Atendimento ao recém-nascido em sala de parto 

• Avaliação do risco perinatal 

• Reanimação neonatal 

• Cuidados imediatos ao recém-nascido 

• Clampeamento do cordão 

• Cuidados com prematuros extremos 

• Transporte neonatal 
 

3. Recém-nascido normal 

• Exame físico 

• Avaliação da Idade gestacional 

• Crescimento intrauterino 

• Classificação do RN 

• Aleitamento materno 

• Alojamento conjunto 

• Triagens neonatais (Teste de Triagem Biológica Neonatal – Teste do Pezinho; Triagem Auditiva Neonatal – 
Teste da Orelhinha; Teste do Reflexo Vermelho – Teste do Olhinho, Triagem para Cardiopatias Congênitas 
Críticas - Teste do Coraçãozinho; Triagem de Anquiloglossia no Recém-Nascido – Teste da Linguinha)  

• Alta hospitalar 
 

4. Prematuridade 

• Epidemiologia 

• Fatores de risco 

• Complicações da prematuridade 

• Assistência ao prematuro extremo 

• Método Canguru 

• Seguimento do prematuro 
 
5. Distúrbios respiratórios 

• Taquipneia transitória 

• Síndrome do desconforto respiratório 

• Aspiração de mecônio 

• Hipertensão pulmonar persistente 

• Pneumotórax e outras síndromes de escape de ar 

• Apneia da prematuridade 

• Displasia broncopulmonar 

• Oxigenoterapia 

• CPAP 

• Suporte ventilatório neonatal 

• Terapêutica com Surfactante pulmonar 
 

6. Cardiologia neonatal 
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• Cardiopatias congênitas 

• Persistência do canal arterial 

• Choque neonatal 

• Hipotensão e Hipertensão arterial 

• Insuficiência cardíaca 

• Arritmias 
 

7. Neurologia neonatal 

• Encefalopatia hipóxico-isquêmica 

• Convulsões neonatais 

• Hemorragia peri-intraventricular 

• Leucomalácia periventricular 

• Hidrocefalia 

• Sedação e analgesia 

• Hipotermia terapêutica 
 

8. Infectologia neonatal 

• Sepse precoce 

• Sepse tardia 

• Meningite 

• Pneumonias e outras infecções respiratórias 

• Infecções relacionadas à assistência 

• Antibioticoterapia 

• Infecções congênitas 

• Sífilis congênita 

• Assistência ao recém-nascido exposto a infecções maternas 

• Hepatites 

• Vacinação e profilaxias de infecções 
 

9. Hematologia neonatal 

• Icterícia neonatal 

• Fototerapia 

• Exsanguineotransfusão 

• Anemia 

• Policitemia 

• Trombocitopenia 

• Coagulopatias 

• Doenças hemorrágicas 

• Transfusão de hemoderivados e hemocomponentes 
 

10. Nutrição neonatal 

• Nutrição enteral 

• Nutrição parenteral 

• Aleitamento materno 

• Banco de Leite Humano 

• Fortificantes do Leite Materno 

• Necessidades nutricionais 

• Crescimento pós-natal 
 

11. Gastroenterologia neonatal 

• Enterocolite necrosante 

• Refluxo gastroesofágico 

• Intolerância alimentar 

• Colestase 

• Atresias intestinais 
 

12. Nefrologia  neonatal 

• Lesão renal aguda 
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• Distúrbios hidroeletrolíticos 

• Acidose metabólica 

• Hipercalemia 

• Hiponatremia 
 

13. Endocrinologia e metabolismo 

• Hipoglicemia 

• Hiperglicemia 

• Hipocalcemia 

• Hipomagnesemia 

• Distúrbios hidro-eletrolíticos e do equilíbrio ácido-básico 

• Erros inatos do metabolismo 

• Hipotireoidismo congênito 
 

14. Dermatologia neonatal 

• Cuidados com a pele e anexos do recém-nascido 

• Dermatoses no período neonatal 
 

15. Genética e malformações  congênitas 

• Síndromes genéticas  e cromossomopatias 

• Dismorfologia 

• Malformações congênitas 

• Aconselhamento genético 
 

16. Cirurgia neonatal  e Medicina Perinatal 

• Gastrosquise 

• Onfalocele 

• Hérnia diafragmática 

• Atresia de esôfago 

• Enterocolite cirúrgica 

• Malformações gastrointestinais e anorretais 

• Malformações pulmonares 

• Malformações genitourinárias 

• Intervenções e cirugia fetal 
 

17. Oftalmologia  em Neonatologia 

• Retinopatia da prematuridade 

• Conjuntivites neonatais 

• Profilaxia da Oftalmia Neonatal 
 

18. Procedimentos 

• Intubação traqueal 

• Cateterismo umbilical 

• Punção lombar 

• Punção arterial 

• Punção venosa e arterial 

• Drenagem torácica 

• Exsanguineotransfusão 

• Acesso intraósseo 
 

19. Farmacologia neonatal 

• Antibióticos 

• Analgésicos 

• Sedativos 

• Cafeína 

• Surfactante 

• Prostaglandinas 

• Óxido nítrico 
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• Drogas vasoativas 
 

20. Ética e Bioética 

• Limitação de suporte 

• Cuidados paliativos 

• Comunicação com familiares 

• Consentimento informado 

• Segurança do paciente 
 

21. Seguimento do recém-nascido de risco 

• Follow-up 

• Neurodesenvolvimento 

• Crescimento 

• Vacinação 
 

REFERÊNCIAS 
 
1. A consulta Pediátrica Pré-natal: Atualização 2025. Documento Científico. Sociedade Brasileira de Pedia-

tria. Departamentos Científicos de Pediatria Ambulatorial, Imunizações, Nutrologia e Grupo de Trabalho Trans-
torno do Espectro Alcoólico Fetal, 2026. 

2. A Importância do Pediatra na Assistência Perinatal: Nota de Alerta. Sociedade Brasileira de Pediatria, 
2023. 

3. Abordagem da Dor no Recém-Nascido. Documento Científico.  Sociedade Brasileira de Pediatria. Departa-
mento Científico de Neonatologia, 2025. 

4. Acondroplasia: etiologia, apresentação clínica e tratamento. Diretriz. Sociedade Brasileira de Pediatria. 
Rio de Janeiro: SBP, 2023. 

5. Anquiloglossia: como proceder – Agosto Dourado.  Guia Prático de Atualização. Sociedade Brasileira 
de Pediatria. Departamento Científico de Aleitamento Materno, 2023. 

6. Apneia da Prematuridade - Documento Científico. Sociedade Brasileira de Pediatria. Sociedade Brasileira 
de Pediatria. Departamento Científico de Neonatologia, 2025. 

7. Atenção à Saúde do Recém-Nascido: Guia para os profissionais de saúde (Volumes 1 a 4). Ministé-
rio da Saúde do Brasil. Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 
2ª ed.,2014. 

8. Avery's Diseases of the Newborn. Gleason, CA; Sawyer, T. Editora Elsevier, 11th edition, 2024. 
9. Calendário de Vacinação da SBP - Atualização 2025/2026. Documento Científico. Sociedade Brasileira de 

Pediatria. Departamentos Científicos de Imunizações e Infectologia, 2025. 
10. Cloherty and Stark's Manual of Neonatal Care. Eichenwald, EC; Hansen, AR; Martin, CR; Stark, AR. Wolters 

Kluwer, 9th edition, 2023. 
11. Cuidados com a pele e anexos do recém-nascido: da higienização e hidratação ao tratamento. 

Guia Prático de Atualização. Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento Científico de Dermatologia e 
Departamento Científico de Neonatologia, 2024. 

12. Diretrizes para uso racional de antibióticos em unidades neonatais. Sociedade Brasileira de Pediatria. De-
partamento Científico de Neonatologia, 2025. 

13. Doenças Maternas Infecciosas e Amamentação - Guia Prático de Atualização. Sociedade Brasileira 
de Pediatria. Departamento Científico de Aleitamento Materno, 2022. 

14. Fanaroff and Martin's Neonatal-Perinatal Medicine: Diseases of the Fetus and Infant. Martin, RJ; Fanaroff, 
AA; Walsh, MC. Editora Elsevier, 12th edition, 2024. 

15. Guia Prático de Aleitamento Materno. Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento Científico de Aleita-
mento Materno, 2020. 

16. Hemocomponentes e Hemoderivados: indicações em Neonatologia. Manual de Orientação. Socie-
dade Brasileira de Pediatria. Departamento Científico de Neonatologia, Departamento Científico de Hematolo-
gia e Hemoterapia, 2026. 

17. Hiperbilirrubinemia indireta no período neonatal. Manual de Orientação. Sociedade Brasileira de Pediatria. 
Departamento Científico de Neonatologia, 2021. 

18. Hipocalcemia neonatal: como investigar e tratar? Documento Científico. Sociedade Brasileira de Pedia-
tria. Departamento Científico de Endocrinologia, 2023. 

19. Hipoglicemia neonatal. Documento Científico. Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento Científico de 
Endocrinologia, 2022. 

20. Hipotermia Terapêutica. Documento Científico. Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento Científico 
de Neonatologia, 2020. 



COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MÉDICA – Edital nº 13/2026 

PROGRAMA DE PROVAS 

 

18/18 

21. Manual de seguimento do Recém-nascido de alto risco. Sociedade Brasileira de Pediatria.  Departa-
mento Científico de Neonatologia. 2. ed, 2024. 

22. Método Canguru: Diretrizes do Cuidado. Ministério da Saúde do Brasil. Secretaria de Atenção Primá-
ria à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas, 1a edição revisada, 2019. 

23. Nota Técnica sobre Avaliação do Frênulo Lingual Nota Técnica Conjunta No 52/2023. Ministério da Saúde 
do Brasil. Coordenação-Geral de Saúde Bucal. Departamento de Saúde da Família e Comunidade. Coordena-
ção de Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente. Coordenação Geral de Articulacão do Cuidado Inte-
gral.  Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Pro-
gramáticas Estratégicas. 

24. Prematuridade Tardia: Motivo de Alerta - Documento Científico. Sociedade Brasileira de Pediatria. Depar-
tamento Científico de Neonatologia,2026. 

25. Profilaxia da Oftalmia Neonatal por Transmissão Vertical. Documento Científico. Sociedade Brasileira de 
Pediatria. Departamento Científico de Neonatologia, 2020. 

26. Protocolo Clínico e DiretrizesTerapêuticas para Prevenção da Transmissão Vertical do HIV, Sífilis e He-
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